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A análise da infra- estrutura à disposiçáo do produtor rural e o seu 
grande interesse em ampliar ou tecnificar os sistemas de produçáo tradicionais, em 
uso nas propriedades, foram at8 pouco tempo considerados fatores irrelevan tes 
nas tentativas de modernizaçao da agricultura, embora isoladamente ocorressem 
investidas na tentativa de alcançar o referido objetivo. 

No entanto, com a nova filosofia de envolvimento e consequente 
corresponsabiüzaçao, dos três grupos mais intimamente ligados ao problema, 
pesquisa, assisténcia técnica e produtor, apoiados por um elenco de prcgramas de 
suporte, se vislumbram resultados de forma globalizada. Estes resultados em forma 
de Sistema de ProduçZo por prcdu to, organizados na empresa rural, comporiam o 
sistema de exploraçao mais racional da unidade produtora. 

Sob esta filosofia, foi realizada no CETREX - Caucaia - Ceard, reuniao 
para elaboraç.30 do Sistema de ProduçZo para Mandioca congregando Agentes 
da Assistgncia Tknica, pesquisadores e produtores, no período de 27 a 30 de julho 
de 1976. 

Após a análise da infra- estrutura das zonas. de produção, do grau de 
cultura e interessa do produtor, do conhecimento da Assistência T é c ~ c a  e das 
recomendaçóes de Pesquisa, foram organizados os três melhores Sistemas de 
Produçdo para a cultura de mandioca no Estado do Ceard. Referidos Sistemas terao 
aplicabilidade para as seguintes regides fisiográficas: Litoral, Serra de Baturitd. 
Baixo Jaguaribe, Ibiapaba e Araripe. 

Decorridos 41 meses da reuniao de elaboração do Sistema de Prcduçao 
para Mandioca, realizou-se novamente no CETREX, outra reunido no peri'odo de 13 
a 14/12/1979, objetivando uma revisão para retroalimentaçáo do Sistema de 
Produçao elaborado anteriormente. Participaram desta reuniao, pesquisadores, 
extensionistas e produtores que testaram o Sistema atual e concluuam que havia 
necesridade de correções de alguns assuntos e inclus30 de novas orientações. 

Com base na realidade atual, o grupo estabeleceu apenas 2 (dois) 
extratos de prcdutores, em substituição aos 3 níveis tecnológicos previstos por 
ocasião da primeira reuniao. 

A característica dinâmica do presente trabalho, permitirá reavaliaçao 
futura, para correçóes que se fizerem necessárias e incorporaçáo de novos resultados 
de pesquisas gerados. 
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Caracterização do produto e 

da Região 

Diversos f a t o r e s  vém con t r ibu indo  p a r a  o e s t í m u l o  ã 
produção de mandioca no Ceará.  E n t r e  e l e s  s e  d e s t a c a  a c r e s -  

c e n t e  necess idade de a l imen to  p a r a  grande c o n t i g e n t e  do rebanho 

bovino que s o f r e  a tualmente  um acentuado processo de melhora- 

mento das  suas  q u a l i d a d e s  g e n é t i c a s  e que,  consequentemente,  

n e c e s s i t a  de um regime de exp lo ração  semi-confinado. A demanda 

de , r a i z e s  e ramas de mandioca s e  t o r n a  a inda  mais p a t e n t e  nos 

anos s e c o s  quando a c u l t u r a ,  embora reduzindo s i g n i f i c a t i v a -  

mente sua  produção, s e  t o r n a  a p r i n c i p a l  f o n t e  de e n e r g i a  e 

p r o t e í n a  (ramas e f o l h a s )  na a l imentação do rebanho. Vale lem- 

b r a r  a inda  que o consumo médio de f a r i n h a  de mesa em kg/ano/ 

h a b i t a n t e  é da ordem de 73.8 p a r a  a população r u r a l  e 32,Opara 

a urbana,  não levando-se e m  cons ide ração  o consumo " i n  natura '!  

das  r a í z e s  ou de o u t r o s  de r ivados  d e s t a ,  além da farinhacomum. 

Mais recentemente ,  a  e l evação  do p reço  do p e t r ó l e o v e m a t r a i n d o  

a a tenção pa ra  a u t i l i z a ç ã o  das  r a í z e s  da mandiocacomomatéria 

prima p a r a  a produção de á l c o o l  e t í l i c o  como combustível .  

Nas r e g i õ e s  f i s i o g r á f i c a s  r e p r e s e n t a t i v a s  p a r a  a c u l -  

t u r a ,  a  mandioca a p r e s e n t a  vantagens de s e r  r e s i s t e n t e  à s e c a ,  

além de  p o s s u i r  a c a r a c t e r í s t i c a  que l h e  c o n f e r e  i n e s t i m á v e l  

v a l o r  como f o n t e  de a l imento ,  que é a de s e r  a maior produtora  

de c a l o r i a s  por  unidade de á r e a .  

Segundo dados da FIBGE/CEPAGRO a á r e a  c o l h i d a n o  Estado 

do Ceará,  e m  1978, f o i  da ordem de  175.000 h e c t a r e s  com uma 

produção de 1.575.000 t o n e l a d a s ,  ve r i f i cando-se  um rendimsnto 

médio de 9.000 kg/ha. 

No que concerne a s o l o s ,  nas  r e g i õ e s  onde se v e r i f i c a  

a maior concentração da c u l t u r a ,  evidenciam-se a s  s e g u i n t e s  

unidades de  s o l o :  



AQ - Areias Quartzosas Distróficas 

Compreende a s  unidades d e s o l o s  arenosos com p e r f i l  AC, 

muito profundos,  sem aumento g r a d a t i v o  de t e o r  de a r g i l a  a t é  

aproximadamente 2 m e t r o s  de p rofund idade .  São profundos e 

excessivamente d renados .  Ocorrem em r e l e v o  p l a n o  a s u a v e  

ondulado. 

São s o l o s  ác idos  (pH 4 , 5  - 6,O) com baixos  t e o r e s  de  

Ca + Mq e P e baixo a médiq t e o r e s  de K .  O s  t e o r e s  de a r g i l a  

não ul t rapassam a 15% e ,  com f requénc ia ,  apresentam t e o r e s p r e -  

j u s i c i a i s  de  a lumínio  t r o c á v e l .  

PVA - Podzólicos Vermelho Amarelo 

E s t a  unidade a p r e s e n t a  p e r f i s  bem d i f e r e n c i a d o s  t e n d o  

sequência  de  h o r i z o n t e s  A,  B e C e com aumento q r a d a t i v o  de 

a r g i l a  no h o r i z o n t e  B.  São s o l o s  profundos e ocorrem c o m r e l w o  

plano a montanhoso. Podem a p r e s e n t a r  c a r á t e r  abrÜpt ico,ou s e j a ,  

mudanqa t e x t u r a 1  abrup ta  do h o r i z o n t e  A p a r a  o B.  

O s  ~ o d z õ l i c o s  são  médios e fracamente ác idos  ( pH 5 . 0 -  

6 ,5 )  tendo b a i x o  a médio t e o r  de Ca + Mg e K .  O a l u m í n i o  

t r o c á v e l  raramente a lcança  v a l o r e s  p r e j u d i c i a i s .  

LV - Latossol Vermelho Amarelo 

Carac te r iza - se  e s t a  unidade p o r  s e r  s o l o  c o n s t i t u í d o  

dos h o r i z o n t e s  A ,  B e  C ,  pouco d i f e r e n c i a d o s  e aumento g radua l  

e d i f u s o  de  a r g i l a .  São profundos,  bom a moderamente d r e n a d o s  

e o r e l e v o  v a r i a  de plano a ondulado. 

São fracamente ác idos  com t e o r e s  ba ixos  de  Ca + Mg, 
ba ixo  a médio de  P e com t e o r e s  v a r i á v e i s  de p o t á s s i o .  



CULTURA DA MANDIOCA 

Area abrangida pelo Sistema de Produçáo 



CULTURA DA MANDIOCA 

Solos representativos para a Cultura 



1. CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Destina-se a p rodu tores  com bom n í v e l  de conhecimento 

sobre  a c u l t u r a .  Efetuam o destocamento, o que permite  a meca- 

n ização da l avoura  e f a c i l i t a  a execução dos t r a t o s  c u l t u r a i s .  

Ut i l izam máquinas de  t r a ç ã o  motora ou animal. P a r t e  d e s t e s  

produtores  usam adubos qu ímicosouorgán icos .  s ã o  p r o p r i e t á r i o s  

e têm f á c i l  a c e s s o  ao  c r é d i t o  r u r a l .  São r e c e p t í v e i s  à s  

inovações t ecno lõg icas  e comumente contam nas propr iedades  com 

equipamentos pa ra  f a b r i c a ç ã o  de  f a r i n h a .  A c o m e r c i a l i z a ç ã o  é 
r e a l i z a d a  a t r a v é s  de i n t e r m e d i á r i o s  ou di re tamente  com o s  a ta -  

c a d i s t a s .  Dispõem de armazéns nas  propr iedades .  

A produt ividade média a t u a l  é de 10 a 15 t /ha.  Com a 

ap l i cação  da t ecno log ia  recomendada no p r e s e n t e  s i s t ema ,  esti- 

ma-se uma produt ividade em t o r n o  de 18 t / h a  p a r a  o s  p l a n t i o s  

não adubados e 25 t /ha  p a r a  o s  p l a n t i o s  adubados. 

Admite-se o consórc io  e/ou i n t e r c a l a ç ã o  n e s t e  n í v e l  

desde que sejam viaGeis  p a r a  o p rodu tor  e com a i n t e r v e n i ê n c i a  

de o r i e n t a ç õ e s  t é c n i c a s ,  a t r a v é s  dos  s e r v i ç o s  de  a s s i s t ê n c i a  

t é c n i c a .  

2.1. Preparo da Area 

. Escolha do s o l o  

. Desmatamento 

. Ret i rada  da  madeira 

. Aceiro 

. Queima 



. Encoivaramento 

. Queima das  c o i v a r a s  

. Destacamento 

. Apronto f i n a l  

2.2. Preparo do Solo 

. P r á t i c a s  conservac ion i s tas  

.  ração e qradagem 

2.3. Seleçzo e Obtenção de Cultivares 

2.4. Poda e Obtenção de Manivas Sementes 

2.5. Preparo das Manivas 

2.8. ~dubação e Plantio 

2.7. Tratos Culturais (Controle das Plantas Daninhas) 

. Manual 

. Mecânico 

. Químico 

2.8. Aspectos Fitossanitários 

2.9. Colheita 

2.10. Beneficiamento 

. Farinha de mesa 

. Aparas 

2.11. Arrnazenamento e Cornercialização 

2.12. Conservaçáo das Ramas 

2.13. Rotacão de Culturas 

3. RECOMENBAÇOES TECNICAS 

3.1. Preparo da Area 

Eleger  de  p r e f e r ê n c i a  s o l o s  de  boa f e r t i l i d a d e  aparen- 

t e ,  t e x t u r a  média, pH 5 , 5  a  6 . 5  bem drenados e  de t o p o g r a f i a  

p lana  ou suavemente ondulada.  E v i t a r  t e r r e n o s  com dec l iv idade  
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superior  a 1 0 %  tendo em v i s t a  que o cu l t ivo  da mandiocaocasiona 

grandes mobilizações do so lo  e provoca uma acentuada erosão. 

Em á reas  com decl ives en t r e  3 e l O % , t o r n a - s e  necessário recor-  

r e r  à s  p rá t i cas  conservacionistas.  

Recomenda-se e v i t a r  os solos que apresentem hidromor- 

fismo e também OP argi losos.Estes  caracterizam-semuitas vezes, 

por sofrerem expansóesecontrações da a r g i l a  com fondilhamento 

na época seca.  O fenômeno provoca o rompimento das r a í zes  e 

d i f i c u l t a  a operação de co lhe i t a .  Escolhida a área onde s e r á  

implantada a c u l t u r a ,  deve-se providenciar  a r e t i r a d a  das 

amostras de so lo  para aná l i se  de f e r t i l i d a d e ,  antes  mesmo do 

preparo da área .  

Quando o processo fo r  manua1,o preparo do te r reno  s e r á  

efetuado com instrumentos como, o machado, a fo i ce ,  a roçadei- 

r a ,  o facão ou outros comumente usados pelos produtores.  A 

prá t i ca  c o n s i s t i r á  do desmatamento, r e t i r a d a  da madeira, acei- 

ramento, queima, encoivaramento, queima das coivaras ,  destoca- 

mento manual ou mecãnico e apronto f i n a l .  Em caso de s e r  

preparado mecanicamente, o instrumento s e r á  o t r a t o r d e . e s t e i r a  

ou de roda, conforme s e j a  o t i p o  de vegetação e do solo.  Esta 

é uma p r á t i c a  considerada pouco aconselhável.  Caso a madeira 

não s e j a  u t i l i z a d a  para obras de engenharia e outros f i n s  que 

não sejam construções de cercas,  aconselha-se uma queima antes  

da derrubada para f a c i l i t a r  a operação de r e t i r a d a  da madeira 

e destocamento. A queima deverá ocor re r  e m  horas f r i a s  pa ra  

e v i t a r  a des t ru ição  da matéria orqánica e diminuir o perigo de 

invasão pelo fogo à s  á reas  vizinhas. 

O destocamento deverá s e r  f e i t o  de toda a área,  t an to  

pelo processo manual quanto para aquele  com uso de t r a t o r e s  

providos de lâminas espec ia is  (dentadas) .  

Em terrenos cul t ivados,  as  operações r e s t an te s  do pre- 

paro da área concentram-se apenas no apronto f inab ,  seguida de 

uma gradaqem de incorporação p e l o  processo mecânico ou uma 

limpeza da área  pelo processo manual. 
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3.2. Preparo do Solo 

3.2.1. Praticas Conservacionistas 

Havendo necess idade da u t i l i z a ç ã o d e s o l o s  com dec l i ve s  

e n t r e  3 e 10%, é ind i spensáve l  a r e a l i z a ç ã o  de p r á t i c a s  con-  

s e r v a c i o n i s t a s  e d á f i c a s ,  vege t a t i va s  ou mecânicas, t a i s  como: 

p l a n t i o  em curva de n í v e l ,  r o t ação  d e  c u l f u r a s ,  capinas  a l t e r -  

nadas,  cordões de contorno, cobe r tu r a  morta,  f a i x a  dere tenção ,  

conçórcio de c u l t u r a s  e cor reção  do s o l o .  Recomenda-se manter 

os r e s t o s  de  c u l t u r a s  e do mato no t e r r e n o ,  desde que não es- 

tejam a tacados  de p r agas  e doenças e duran te  o p l a n t i o  a s  

p l a n t a s  de  uma l i n h a  deverão s e r  desencontradas  daquelas das  

l i n h a s  v iz inhas .  Es t a s  p r á t i c a s  s ã o  b a s t a n t e s  e f i c i e n t e s  na 

defesa  do s o l o .  

DECLIVIDADE E PRATICAS COFISERVACIONISTAS RECOMENDAVEIS 

A t é  3 

3 a 6  

6 a 10 

Declividade - % 

P l a n t i o  em curvas de n í v e l  

Cober tura  morta 

PrAticas Conservacionistas RecornendAveis 

Faixa de c u l t u r a  em n í v e l  

Capinas a l t e rnadas  

Faixas  de c u l t u r a s  em n í v e l  

Cordões em contorno 

A s  f a i x a s  de c u l t u r a s  e m  n í v e l  podem ser f e i t a s  com 

gramíneas predominantes na r eg i ão ,  com uma l a r g u r a  em t o r n o d e  

6m e i n t e r v a l o s  de  40 m.  

Por oca s i ão  da locaçáo das  curvas  de  n í v e l  determinar  

as l i n h a s  b á s i c a s  nos s egu in t e s  espaçamentos: 
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TABELA PARA DETERMINAÇAD DE ESPAÇAMENTO ENTRE AS LINHAS BASICAS 

FONTE: IAC - Sdo Paulo 

Declividade 
% 

A s  d i s t â n c i a s  e n t r e  a s  Faixas  de ~ e t e n ç ã o  podem s e r  

observadas no anexo I .  

Quando a a n á l i s e  de  f e r t i l i d a d e  recomendar a correção 

do s o l o ,  e s t a  deverá  s e r  e f e t u a d a  por  o c a s i ã o  da p r imei ra  gra- 

dagem, 30 a 60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o .  ~ e v e r á  s e r  u t i l i z a d o  o 

c a l c ã r i o  dolomít ico com PRNT s u p e r i o r  a 80%. A a p l i c a ç ã o  s e r á  

manual ia  l anço)  ou mecânica, após a a ração  e antesdagradagem 

com a f i n a l i d a d e  de melhorar sua  incorporação ao  s o l o .  

3.2.2. Aração e Gradagem 

Espaçamento - Metros 

Em s o l o s  com t e x t u r a  a r e n o s a  e f e t u a r  a p e n a s  duas 

gradagens cruzadas  e naqueles  de  t e x t u r a  mais pesada faz-se  

n e c e s s á r i a  uma a ração  antecedendo 24 gradagens.  A profundidade 

média da a ração  s e r á  de 15 cm e a s  gradagens de 8 a 10 cm. E m  

t e r r e n o s  c u l t i v a d o s ,  a s  operações  devem r e s t r i n g i r - s e a o a p r o n -  

t o  f i n a l  da á r e a  e gradagens.  Caso s e j a  n e c e s s á r i o ,  deve-se  

proceder a a ração  a n t e s  de  e f e t u a r  a s  gradagens.  

CulNia 
Anual 

A aração  e a p r i m e i r a  gradagem deverão s e r  e f e t u a d a s  

30 a 60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o ,  c u j a  f i n a l i d a d e  é melhora r  a s  

condições f í s i c a s  do s o l o  com a incorporação d o s  r e s t o s  

vege ta i s .  
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3.3. Selx?ín e Obtenção de Cultivares 

In ic ia lmente  é recomendável que a esco lha  d a  c u l t i v a r  

não s e  r e s t r i n j a  apenas ã o c a s i ã o  do p l a n t i o .  Para  t a n t o  s e  f a z  

n e c e s s á r i o  um acompanhamento c r i t e r i o s o  d u r a n t e  t o d o  o seu  

c i c l o .  

A c u l t i v a r  i d e a l  é aquela  que apresen ta  um ráp ido  d e -  

senvolvimento v e g e t a t i v o  i n i c i a l ,  o que c o n t r i b u i  pa ra  i n i b i r  

o desenvolvimento das  p l a n t a s  daninhas ,  além de melhor  apro- 

v e i t a r  a e s t a ç ã o  chuvosa. Deve a p r e s e n t a r  um h á b i t o  e r e c t o  o 

que f a c i l i t a  o s  t r a t o s  c u l t u r a i s  e a c o l h e i t a .  A r a m i f i c a ç ã o  

não deve ser i n f e r i o r  ã a l t u r a  de 1 metro do s o l o .  A á r e a  fo- 

l i a r  deve s e r  conservada por  um maior espaço de tempo, quando 

comparada a o u t r a s  c u l t i v a r e s .  Deve possu i r ,  também,caracteris-  

t i c a s  de r e s i s t ê n c i a s  à s  pragas  e doenças predominantes  na 

r e g i ã o .  Finalmente,  deve a p r e s e n t a r  bom rendimento de r a i z e s .  

ramas e amido. 

A s e l e ç ã o  de c u l t i v a r e s  deve s e r  f e i t a  d? acordo com o 

o b j e t i v o  de produção, ou s e j a ,  para a l imentação humana, animal 

ou i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  

Recomenda-se, para  o bom ê x i t o  da exploração,  não m i s -  

t u r a r  c u l t i v a r e s  na mesma gleba.  Es ta  p r á t i c a  c o n t r i b u i  sobre-  

maneira pa ra  a redugão da p rodu t iv idade  da c u l t u r a ,  porque  

c u l t i v a r e s  de c i c l o s  d i f e r e n t e s .  n e s t e  t r a d i c i o n a l  s i s t e m a  de 

p l a n t i o ,  s e r ã o  c o l h i d a s  numa mesma o c a s i ã o ,  sem observãncia  da 

sua  época de c o l h e i t a  p r o p i c i a .  ~ l é m  d i s s o ,  a c u l t i v a r  m a i s  

v igorosa  cer tamente  i n i b i r á  o desenvolvimento daquela de menor 

v i g o r ,  con t r ibu indo  para  a redução da produção da á r e a .  

No Estado e x i s t e  um número e levado de c u l t i v a r e s e m u s o  

nas zonas p rodu toras .  A s  mais u t i l i z a d a s  a tualmente  são:  



BujA x x x 
Olho Verde x x x 
Do Céu x 
Pipoca x x 
Fragosa x x x 
Guarani x x 
Engana Ladrão x x x 
Tracajá x 
Comissão x 
Milagrosa x 
Sempre Verde x 
Urubu x 
Sacaí x x 
Cruzeiro x 
Amarelinha x x 
Papiranga x 
Curimen x 
Aciolina x x 
Agua Morna x x 
Tapicina x 
Mata Gato x 
Pretinha 
João Grande 
Cruvela 
Branquinha 
Crateús 
Manipeba 
Cangaita 
Poré 
Cigana x 
Olho Roxo x 
Praiana x 
Unha de Gato x 
Najar x x 
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3.4. Poda e Obtençao de Manivas Sementes 

Para  a s  condições do Estado do Ceará,  onde a s  épocas 

de c o l h e i t a  ( j u l h o  adezembro) e de p l a n t i o  ( j a n e i r o  a maio) não 

coincidem recomenda-se a poda de  p a r t e  do mandioca1 já es tabe-  

l e c i d o  para  o 'uso das manivas como semente.Esta p r á t i c a  deverá 

s e r  r e a l i z a d a  no i n í c i o  das chuvas,  5s vésperas  do p l a n t i o .  

A poda deve ser f e i t a  a uma a l t u r a  compreendida e n t r e  

10 a 2 0  cm do s o l o ,  procurando-se e v i t a r  traumatismos do s i s t ema  

r a d i c u l a r  da p l a n t a  u t i l i z a n d o - s e  fe r ramentas  ( facão)  bem a f i a -  

das.  Deve-se r e t i r a r  toda  a p a r t e  a é r e a  da  p l a n t a  e s e l e c i o n a r  

apenas o m a t e r i a l  que s a t i s f a ç a  a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  já  recomen- 

dadas por  e s t e  s is tema.  

Após a poda das  ramas, e s t a s  s e r ã o  d i s p o s t a s  e m  f e i x e s  

com aproximadamente 50 unidades e amarradas com corde l  ou s i m i -  

l a r .  O f e i x e  deve permanecer u menor temDo p o s s í v e l  exposto  ao 

s o l .  

Se na operação de c o r t e  houver s u s p e i t a  de d o e n ~ a s  

( b a c t e r i o s e  e t c . ) ,  o m a t e r i a l  p roven ien te  aesca  á r e a  não deve 

s e r  u t i l i z a d o  para  o p l a n t i o .  

Havendo necess idade de armazenamento das ramas. Obser- 

v a r  a s  recomendações do i t e m  3.12. 

3.5. Preparo das Manivas 

Deve-se u t i l i z a r  manivas das  c u l t i v a r e s  mais promisso- 

r a s  da Região procurando a t e n d e r  o s  c r i t é r i o s  anter iormente  

mencionados. 

A s  manivas devem p r o v i r  de p l a n t i o s  s a d i o s ,  com idade 

compreendida e n t r e  10 a 1 2  meses. Mesmo or iundas  de  p lan tações  

s a d i a s  a s  manivas devem p a s s a r  p o r  uma r i g o r o s a  inspeção f i -  

t o s s a n i t á r i a ,  el iminando-se aque las  por tadoras  de  sintomas de  

a taques  de  pragas  e doenças. 

No preparo  das manivas p a r a  o p l a n t i o  deve-se e l i m i n a r  

a p a r t e  b a s a l  e a p i c a l  das mesmas, se lecionando prat icamente  o 
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t e r ç o  médio da e s t a c a .  Caso não s e  disponha de m a t e r i a l  s u f i -  

c i e n t e  p a r a  todo o p l a n t i o ,  deve-se u t i l i z a r  separadamente a s  

manivas or iundas  das  p a r t e s , b a s a l ,  mediana e a p i c a l .  E s t a  

p r á t i c a  d e s p e r t a r á  no a g r i c u l t o r  a necess idade d a u t i l i z a ç ã o  

de manivas provenientes  d o  t e r ç o  médio, já que e s t a s  supera rão  

a s  das o u t r a s  p a r t e s  da p l a n t a .  

AS manivas sementes devem s e r  c o r t a d a s  num tamanho de 

20 cm. A u t i l i z a ç ã o  de  cepos  p a r a  a p o i a r  a s  manivas é t o t a l -  

mente desaconselhável  porque a s  e s t a c a s  sendo cor tadas  d e s t a  

maneira sofrem severos  fe r imentos  e d a n i f i c a ç õ e s  de gemas, con- 

t r i b u i n d o  para  a diminuição da capacidade de b ro tação  e se 

tornando uma v i a  de  mais f á c i l  acesso  para  o a taque de pragas  

e doenças. A s  manivas devem s e r  c o r t a d a s  suspensas  e em ângulo 

r e t o .  Quando p o s s í v e l ,  o uso da s e r r a  c i r c u l a r  c o n s t i t u i  uma 

e x c e l e n t e  p r á t i c a .  

Na ocas ião  do p reparo  das  manivas. a s  mesmas devem 

s o f r e r  uma nova inspeção.  Após preparadas  passa rão  por um t r a -  

tamento f i t o s s a n i t á r i o ,  p a r a  p r e v e n i r  a c u l t u r a  c o n t r a  pragas  

e doenças ív ide  3.8.31. 

3.6. Adubação e Plantio 

3.6.1. Adubação 

A adubação deverá  ser processada de acordo com a reco- 

mendação da a n á l i s e  de  f e r t i l i d a d e  do s o l o .  Não havendo poss i -  

b i l i d a d e  de r e a l i z a r  o exame do s o l o ,  recomenda-se a fõrmula 

40-90-30 para  a s  reg iões  f i s i o g r á f i c a s  do L i t o r a l ,  B a t u r i t é ,  

Baixo Jaguar ibe  e Arar ipe  e a fõrmula 40-90-40 para  a r e g i ã o  

f i s i o g r á f i c a  da  Ibiapaba.  Procurar  u s a r  f e r t i l i z a n t e s  em que a 

mis tu ra  contenha uma f o n t e  de enxof re .  

Por o c a s i ã o  do p l a n t i o ,  q u e r  se u t i l i z e  s u l c o  ou cova 

com profundidade média de  10 a 15 cm, a p l i c a r  todo o Fõsforo.  

mais a metade da dose de  P o t á s s i o  recomendada. Deve-se sempre 

s e p a r a r  com uma f i n a  camada de  s o l o  o adubo da maniva semente, 

evi tando-se  assim, sua  "queima" e consequentemente morte das  



gemas. A p l i c a r  e m  c o b e r t u r a  todo o Ni t rogênio  juntamente com a 

o u t r a  metade da dose de P o t á s s i o ,  30 a 60 d i a s  após o p l a n t i o ,  

dependendo das condições de  umidade do s o l o  d i s t r i b u i d o s  ao  

lado das  p l a n t a s ,  ao  longo das 1 inhas .a  uma d i s t á n c i a  média de  

10 a 15 cen t ímet ros .  

Nas reg iões  onde houver d i s p o n i b i l i d a d e  de  adubo orgã- 

n i c o e s t e p o d e r ã  ser u t i l i z a d o  em s u b s t i t u i ç ã o  ao aduboquímico, 

p a r c i a l  ou to ta lmente .  Quando a adubação f o r  apenas o rgán ica ,  

a s  quant idades  a u s a r  dependerão da necess idade do s o l o  e do 

adubo d i spon íve l .  Em média 10 tone ladas  de e s t e r c o  de c u r r a l  

ou 1/3 d e s t a  quant idade de  e s t e r c o  de ga l inha  por  h e c t a r e  pro- 

porcionam boas c o l h e i t a s .  

A a ~ l i c a ~ á o  do adubo orgân ico  poderá ser f e i t a  a l anço  

e depois  incorporado ao s o l o  ou en tão  fazendo-se uma cova ao 

l ado  da maniva e en te r rando  o adubo. E muito comum a d i s t r i -  

buição do adubo em cober tu ra  ao r e d o r  da p l a n t a ,  quando e s t a  

a t i n g e  20 cm de a l t u r a  aproximadamente. 

3.6.2. Plantio 

O p l a n t i o  das  manivas sementes poderá ser e fe tuado  nas 

pos ições  i n c l i n a d a  e v e r t i c a l  ou h o r i z o n t a l .  Para  a s  condições 

do Cearã o s  d o i s  p r imei ros  s i s t emas  de  p l a n t i o  s ã o  o s  mais 

i n d i ~ a d o s ~ e n t e r r a n d o - s e  c e r c a d e 1 0  cm e deixando-se o r e s t a n t e  

f o r a  do s o l o .  E s t e s  s i s t emas  s ã o  e fe tuados  quando o s o l o  é 
afofado por  arados ,grades  ou manualmente a enxada. Para  exten- 

s a s  á r e a s ,  onde o p l a n t i o  é f e i t o  mecanicamente, a posição 

h o r i z o n t a l  com a s  manivas d i s p o s t a s  no s u l c o  no mesmo s e n t i d o  

(pé com ponta)  é a que melhor s e  adapta .  Neste s i s t ema  de 

p l a n t i o ,  o uso da p l a n t a d e i r a  adubadeira  de  duas l i n h a s  cons- 

t i t u i  uma p r á t i c a  deveras  adequada. O s  p l a n t i o s  em camalhões e 

matumbos s e  res t r ingemapequenas  á r e a s  sem expressão  econômica 

para  e s t e  n í v e l  de p rodu tores .  A mandioca quando e m  consórcio  

com o u t r a s  c u l t u r a s  deve t e r  s e u  p l a n t i o  an tec ipado  de  20 d i a s  

das  demais c u l t u r a s .  
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Em todos o s  s i s temas  indicados,  deve-se colocar  apenas 

uma e s t a c a  no espaçamento pré -es tabe lec ido .  Para a s  c u l t u r a s  

puras ,  o  espaçamento, dependendo da c u l t i v a r ,  do s o l o  e  dos 

t r a t o s  cu l t u r a i s ,  pode v a r i a r  de 1 , O O m  x  1 , O O m  a  1,00 m x0 ,50m 

com populações de 10.000 a  20 .000p l an t a spo r  hec t a r e  r e spec t i -  

vamente. Para  c u l t u r a s  consorciadas ,  vem sendo u t i l i z a d o  com 

b a s t a n t e  ê x i t o ,  em d ive r s a s  Regiões do p a i s ,  j á  a  n í v e l  de 

a g r i c u l t o r ,  o  p l a n t i o  e m  f i l e i r a s  dup las ,  que c o n s i s t e  e m  se 

p l a n t a r  duas f i l e i r a s  de  Mandioca den t ro  de um espaçamento de 

0,60mx0,60m d i s t a n c i a d a s d e 2 m e t r o s  das  duas o u t r a s  v iz inhas .  

N a s  e n t r e l i n h a s  s ão  p lan tadas  a s  c u l t u r a s  a  serem consorciadas  

como milho, f e i j ã o ,  sorgo e amendoim. E s t a  p r á t i c a  f a c i l i t a  

ba s t an t e  a s  inspeções f i t o s s a n i t á r i a s  e t r a t o s  c u l t u r a i s  além 

de pe rmi t i r  a  ro tação  de c u l t u r a s  numa mesma á r ea .  



ESQUEMA DE CONSÕRCIO - FILEIRAS DUPLAS 

Um outro consbrcio aceitdvel quando compensar o seu uso é o plantio em fileiras 
simples de mandioca com feijão ou com milho. O espaçamento serd: 

Mandioca ................................................ 1,OOrn x l,OOrn 

Feijão ou Milho ................... .. ............ 2.00 m x 0,50rn 

ESQUEMA DE CONSÕRCIO - FILEIRAS SIMPLES 

LEGENDA: 

O - Mandioca . - Feiyoou Milho 

As quantidades de sementes e maniva por hectare são as seguintes: 

- Mandirxn : 4 - 6 rnZ (dependendo do crpaqmenfo) 
- Milho : 5,O kg 
- Feijao : Z,5 kg 

O plantio deverá ser realizado no inlcio das chuvas, o que normalmente ocorre 
de janeiro a março. 



3.7. Tratos Culturais 

3.7.1. Capinas 

O número de cap inas  e s t á  d i re tamente  re lacionado com a 

c u l t i v a r ,  com a qua l idade  das  manivas sementes u t i l i z a d a s  e o 

g rau  de i n f e s t a ç ã o  das e r v a s  daninhas ,  além das  condições cli- 

mát icas  predominantes da Região. No e n t a n t o ,  u t i l i zando-se  

manivas sementes de c u l t i v a r  v i g o r o s a d e n t r o  das e s p e c i f i c a ç õ e s  

recomendadas,a necess idade de cap inas  poderá s e r  consideravel-  

mente reduzida .  Em g e r a l ,  são  r e a l i z a d a s  6 cap inas ,  sendo 4 no 

p r imei ro  c i c l o  e a s  o u t r a s  r e s t a n t e s  no segundo c i c l o  da cul-  

tura.  Independentemente do meio a s e r  u t i l i z a d o  no c o n t r o l e  das 

p l a n t a s  daninhas ,  recomenda-se manter a c u l t u r a  sem concorrên- 

c i a  pe lo  menos nos 4 p r i m e i r o s  meses de  seu  desenvolvimento. A s  

duas p r imei ras  limpas deverão ser executadas nos pr imeiros  60 

d i a s  após o p l a n t i o , u t i l i z a n d o - s e  o c u l t i v a d o r  a t r a ç ã o  animal 

OU t r a t o r  e fazendo-se o repasse  ã enxada. 

O s  c u l t i v o s  poderão s e r  e fe tuados  a t r a v é s  do processo 

mecânico ou químico,ou por  uma assoc iação  do processo mecânico 

e manual O processo mecânico pode ser procedido com c u l t i v a d o r  

a t r a ç ã o  animal ou t r a t o r ,  ou a t r a v é s  da assoc iação  de cada um 

com repasses  à enxada.& no processo químico o c o n t r o l e  poderá 
ser f e i t o  com o uso de h e r b i c i d a s ,  p r á t i c a  a inda  pouco di fun-  

d ida  no Estado com a c u l t u r a  da  mandioca. 

Seu emprego ex ige  boa q u a l i f i c a ç ã o  de  mão-de-obra e 

sua  e f i c á c i a  depende da ap l i cação  c o r r e t a  a t r a v é s  da o r i e n t a -  

ção de  um técnico.Deve-se u s a r  um pu lver izador  pa ra  h e r b i c i d a s  

c a l i b r a d o  para  o uso a ba ixa  p ressão ,  que ap l ique  o produto 

uniformemente. Deve-se também, a g i t a r  vigorosamente a c a l d a  

h e r b i c i d a  a n t e s  e duran te  a a p l i c a ç ã o ,  pr incipalmente ,  p a r a  a s  

formulações pó molháveis. No Anexo 11, e s t ã o  con t idos  o s  pro- 

du tos ,  dosagens e épocas de  ap l i cação .  
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3.8. Aspectos Fitossanitários 

3.8.1. Pragas 

a) Acaros do "tanajoa" da mandioca 

Mononychellus tanajoa (Bondar, 1938) 

E s t e  á c a r o  s e  desenvolve na gema te rmina l  da p l a n t a ,  

picando a s  f o l h a s  embrionár ias  e a s  h a s t e s  t e n r a s .  A s  f o l h a s  

apresentam desenvolvimento anormal, f i c a n d o  com manchas amare- 

l a d a s ,  confundindo-se muitas vezes  com sintomas causados  por  

t r i p e s .  Quando a s  h a s t e s  s ã o  a tacadas  perdem a cor  verde l u z i -  

d i a  da c a s c a ,  mostrando-se á s p e r a s ,  pa rdacen tas  e deformadas 

com a s  cascas  fend i lhadas  nas  r e g i õ e s  a t a c a d a s  A o c o r r ê n c i a  de 

áca ros  se processa  com maior i n t e n s i d a d e  nas  épocas s e c a s ;  em 

a taques  i n t e n s o s  a s  p l a n t a s  perdem a s  fo lhas ,p r inc ipa lmente  a s  

s u p e r i o r e s ;  o c a u l e  a p r e s e n t a  morte p r o g r e s s i v a  de cima p a r a  

baixo.  A p l a n t a  v a i  s e  esgotando, não produz r a i z e s  e chega a 

morrer se não vierem a s  chuvas que geralmente paral izam a pro- 

pagação de áca ros  e melhoram o e s t a d o  g e r a l  das  p l a n t a s .  

C o n t r o l e  - quando a s  i n f e s t a ç õ e s  são  i n t e n s a s  deve-se 

r e c o r r e r  aos  a c a r i c i d a s  e s p e c í f i c o s :  c l o r o b e n z i l a t o ,  omite,zo- 

lone ,  ou aos i n s e t i c i d a s  a c a r i c i d a s .  

O i n s e t i c i d a  a c a r i c i d a  e t o a t o  met i1  ( A g r i t o a t 0 , F i t i o s )  

tem s e  mostrado muito e f i c i e n t e  no c o n t r o l e  d e s t a  praga nos 

experimentos da EPACE. 

b) Broca do Caule 

Cwlosternus spp 

O s  a d u l t o s  depositam os  ovos e m  o r i f í c i o s  que fazem na 

casca ,  geralmente em ramo pr imár io ,  próximo ao t ronco.  A l a r v a  

p e n e t r a  na medula e v a i  se alimentando e m  d i r e ç ã o  descendente ,  

sem a t i n g i r  a p a r t e  s u b t e r r â n e a  da  p l a n t a .  A s  de jeções  e s e r -  

ragens  s ã o  encontradas  sobre  o s o l o  ao  l ado  d a s  p l a n t a s .  A s  

brocas  permanecem a t i v a s  d u r a n t e  todo o ano, podendo d i m i n u i r  

duran te  o s  meses mais f r i o s  em algumas Regiões. 
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Contro le  - observar  periodicamente a c u 1 t u r a . A ~  h a s t e s  

brocadas devem s e r  cor tadas  e de s t ru ída s ,  a fim de e v i t a r  o 

desenvolvimento *as l a rva s .  Após a s  c o l h e i t a s  o s  r e s t o s  de  

c u l t u r a  deverão ser queimados, eliminando l a r v a s  e adu l t o s ,  

evi tando aumento populacional .  

C) Verruga das Folhas 

Jatrophobia brasiliensis (Rubsaamen. 19071 

A s  l a r v a s  da  mosca atacam a s  # fo lhas  e e s t a s  em conse- 

quência,  apresentam s a l i ê n c i a s  conhec idas  como v e r r u g a s .  A s  

ga lhas  s e  apresentam l i s a s  de cor  var iando do amarelo esver-  

deado ao roxo ou vinho c o n f o r m e a c u l t i v a r  de  mandioca a tacada.  

Dos ovos da mosquinha saem l a r v a s  que passam a a t a c a r  a s  folhas. 

Possivelmente a l a r v a  segrega subs t ânc i a  que i r r i t a  a s  c é l u l a s  

do l o c a l  a tacado,  formando a s a l i ê n c i a  na página supe r io r  da 

fo lha .  No i n t e r i o r  da  ga lha  e s t á  a l a r v a ,  que mais t a r d e  se 

transforma em pupa e poster iormente  e m  adu1to.A s a í d a  da mosca 

tem luga r  na página i n f e r i o r  da  fo lha ,  no l o c a l  de implantação 

da verruga.  Ataques i n t ensos  podem causar  queda de fo lha s .  

Geralmente considera-se  que a s  moscas d a s  g a l h a s  s ão  

de pouca importância econômicaepor tan to  não requerem con t ro l e  

algum. Contudo, tem-se r e g i s t r a d o  re ta rdamento  no crescimento 

quando sucedem ataques  severos  em p l a n t a s  jovens. 

Contro le  - c o l e t a  de  fo lha s  a tacadas  e sua  de s t ru i ção  

por  esmagamento ou queima, poderá r eduz i r  apopulação do i n s e t o .  

A pulver ização com um i n s e t i c i d a  fosforado poderá da r  

bom r e su l t ado .  

dl Broca dos Ponteiros 

Silba pendula (Beui, 1919) 

A s  l a r v a s  dessa  pequena mosca broqueiam a$ pontas das  

ramas, matando-as. A mosca depos i t a  o s  ovos nos b r o t o s  das  

p l an t a s .  
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Várias  l a r v a s  esbranquiçadas  podem encontrar-se  no 

b r o t o  a f e t a d o ,  onde geralmente aparece  um exudado amarelo ou 

marrom. A morte dos b r o t o s  r e t a r d a  o crescimento normal das 

p l a n t a s  jovens e induz a emissão de  reben tos  que podem s e r  

a tacados  poster iormente .  

A s  p l a n t a s  jovens são  mais susceptíveiseasinfestaçÕes 

s e v e r a s  acontecem no começo d a s  chuvas. 

C o n t r o l e  - c o l e t a  de b r o t o s  a tacados  e t ra tamento  com 

i n s e t i c i d a s  de con ta to .  A b roca  dos b r o t o s  poderá t e r  in f luên-  

c i a  na produção em a taques  pesados.  

e) MandarovB da mandioca 

Erinnyis ello (L., 1758) 

E considerado como a p r i n c i p a l  praga da mandioca. Po- 

pulações  e levadas  desse  i n s e t o  podem d e s f o l h a r  em pouco tempo 

grandes ex tensões .  Quando o a taque  o c o r r e  na f a s e  i n i c i a l  do 

c u l t i v o  reduz o s  rendimentos e pode ocas ionar  mrte ã s p l a n t a s .  

A s  maiores i n c i d ê n c i a s  ocorrem geralmente no i n í c i o  das 

chuvas, porém são  esporád icas .  

C o n t r o l e  - p u l v e r i z a r  com t r i c h l o r f o n  (Dip te rex)  ou can- 

feno c lo rado  (Toxafeno) quando a s  l a r v a s  s e  encontrarem e m  
e s t á g i o s  i n i c i a i s .  

A ca tação  manual é uma boa medida de c o n t r o l e ,  quando 

se t r a t a r  de pequenas  á r e a s  de  p l a n t i o ,  pr incipalmente  s e  a s  

l a g a r t a s  e s t ã o  l o c a l i z a d a s  em focos .  

f l  Saúvas 
Acromyrmex spp. e A M  SPP. 

Controle :  formicidas  pó a base  de Aldr in  ou Heptacloro  
(Formicidol,Agroeste,  S h e l l )  pó granulados  a base d e  Nonacloro 
(Agroeste ,  Arbinex) ou Dodecaoloro ( I l i rex ,  Paramex) . 

No inverno  u s a r  fo rmic ida  gás ou l í q u i d o .  

Vár ias  e s p é c i e s  de formigas podem d e s f o l h a r  rapidamente 

uma p l a n t a ç ã o ,  quando o c o r r e  uma invasão em grande número. 
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gl Cupins 
Syntermes sp. 

Tem-se observado atacando a mandioca e alimentando-se 

do ma te r i a l  de propagação ( e s t a c a s ) , d e  r a í z e s  ou de p l a n t a s  em 

crescimento.Geralmente O es tabe lec imento  de uma plantação pode 

ver-se severamente a f e t ado  p e l o  a taque d e s t e s  inse tos , sobre tu-  

do quando s e  sucedem per lodos  prolongados de secas .  

Controle:  Aldr in ,  Heptacloro incorporado ao so lo .  

3.8.2. Doenças 

a1 Manchas Foliares induzidas por Cercospora 

Várias  e s péc i e s  de C e r c o s p o r a  causam manchas f o l i a r e s  

na mandioca. C. h e n n i  n g s i  i Allesher ,  C .  c a r i b a e a  Chupp e C i f e r r i  

e C. v i ~ 0 S a e  Muller e Chupp, s ã o  a s  mais comuns e mais ampla- 

mente d i s t r i b u i d a s .  

O fungo pene t ra  no hospedeiro  a t r a v é s  das abe r t u r a s  

es tomata i s  e a invasão dos t e c idos  ocor re  por e n t r e  o s  espaços 

i n t e r c e l u l a r e s ,  formando l e s õ e s  de tamanho, forma e coloração 

var iada ,  dependendo da e spéc i e  de C e r c o s p o r a .  

C .  h e n n i  n g S i  i : manchas de coloração uniforme, com bor- 

dos def in idos  e escuros .  

C. v i Ç O S a e :  manchas de coloração marrom uniforme, sem 

bordos def in idos .  Cada mancha cobre  geralmente uma qu in t a  par- 

te  ou mais do lóbu lo  f o l i a r .  

C .  c a r i  b a e a  - manchas de coloração branca ou marrom 

amarelada, pequenas, v a r i a d o  d e  c i r c u l a r e s  e angulares .  

A importância das manchas f o l i a r e s  induzidas  por  C e r -  

c o s p o r a ,  e s t á  na severa  de s fo l i a ção  que podem causar  em c u l t i -  

va res  su scep t í ve i s  duran te  a e s t a ção  chuvosa, reduzindo d e s t a  

forma o í n d i c e  de h r ea  F o l i a r  e consequentemente o t e o r  de 

matér ia  seca das r a í z e s .  
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Fungicidas a base  de  cobre  ( o x i c l o r e t o d e  cobre) parecem 

c o n t r o l a r  s a t i s f a t o r i a m e n t e  a doença, no e n t a n t o ,  em exper i -  

mentos, t e m - s e  u t i l i z a d o  benzimidazol (Benamyl), o q u a l  tem 

proporcionado um c o n t r o l e  s u p e r i o r  a 9 0 % .  

b) Cinza da Mandioca 

O agente  c a u s a l  d e s t a  enfermidade tem s i d o  chamado 

O i d i u m  m a n i h o t i s  P .  Henn. 0 s  p r imei ros  sintomas da doença se 

ca rac te r i zam pe lo  aparecimento de um rr.icélio branco que c resce  

sobre  a s u p e r f í c i e  f o l i a r .  O fungo p e n e t r a  nas c é l u l a s  do hos- 

pede i ro  por  meio de h a u s t ó r i o s ; a s  c é l u l a s  i n f e c t a d a s  s e  tornam 

c l o r ó t i c a s  formando l e s õ e s  amareladas e i n d e f i n i d a s .  A doença 

ocor re  geralmente duran te  a e s t a ç ã o  s e c a  e e m  zonas quentes  

atacando a s  f o l h a s  b a i x e i r a s  d e  M a n i h o t  e s c u l e n t a .  

Apesar do c o n t r o l e  ser desnecessário,pulverizações com 

produtos  a base  de enxofre  podem c o n t r o l a r  a doença. 

C) Podridao Radicular 

Vários fungos do s o l o  podem causar  podr idão r a d i c u l a r  

em mandioca duran te  a e s t a ç ã o  chuvosa; sendo preva lecen tes  em 

s o l o s  mal drenados,  pesados e com a l t o  conteúdo de maté r ia  o r -  

gânica .  

Alguns d e s t e s  fungos ocorrem geralmente quando a plan- 

t ação  da mandioca é e s t a b e l e c i d a  imediatamente após o c u l t i v o  

de e s p é c i e s  lenhosas  como o c a f é  ou e s p é c i e s  f l o r e s t a i s .  

Phy t o p h  t h o r a  d r e c h s l e r i  Tucker,  pa rece  s e r  o mais importante  

e comum. O patõgeno a t a c a  p l a n t a s  jovens ou maduras, causando 

murchamento r e p e n t i n o ,  d e s f o l i a ç ã o  e podridão l e v e  nas  r a í z e s ,  

a s  q u a i s  quando a tacadas  por P .  d r e c h s l e r i  caracter izam-se  por  

exudarem um l í q u i d o  de odor repugnante e exibirem completa 

deterioração. 

Como medidas de controle podemos citar: 

- P l a n t i o  da mandioca em s o l o s  adequados, l i v r e s  de 

encharcamento e excesso de  m a t é r i a  o rgãn ica .  
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- Em so los  pesados e s u j e i t o s  a encharcamento, e f e t u a r  

o p l a n t i o  em camalhões í l e i r a s ) ,  obje t ivando r eduz i r  o excesso 

de umidade. 

- E v i t a r  a u t i l i z a ç ã o  de ma te r i a l  vege ta t ivo  proceden- 

te de plantações  i n f ec t adas .  

- Efe tuar  ro tação  de c u l t u r a  com gramíneas e c e r e a i s  

não s u s c e p t í v e i s ,  an t e s  do p l a n t i o  de mandioca. 

- Manter a á r e a  l i v r e  de  qualquer c u l t u r a  pe lo  menos 

durante  6 meses. 

d) Podridão Negra das Ralzes (Rosellinia spp.) 

Es t a  enfermidade é preva lecen te  de so lo s  pesados e mal 

drenados,com a l t o  conteúdo de maté r ia  o rgãn ica  e e m  p lan tações  

de mandioca p o s t e r i o r e s  a c u l t i v o s  f l o r e s t a i s  ou e spéc i e s  l e -  

nhosas perenes.  A doença possu i  a denominação de "podridão 

neqra" devido a coloração neqra c a r a c t e r í s t i c a  dos t e c idos  in-  

fec tados  e dos cancros r a d i c u l a r e s  que s e  formam. Geralmente a 

enfermidade somente é observada pouco an t e s  da c o l h e i t a  ou 

duran te  a mesma.As plantações  a f e t adas  apresentam in ic ia lmente  

um amarelamento em zonas ou p a r t e s ,  logo murchamento e f i n a l -  

mente de s fo l i a ção  e morte r epen t i na .  

A s  medidas de con t ro l e  s ão  a s  mesmas c i t a d a s  para  

P h y t o p h t h o r a  d r e c h s l  e r i  . 

e) Mosaico Comum da hqandioca IVirus) 

O mosaico comum da mandioca tem s i d o  encontrado em 

v á r i a s  p a r t e s  do B r a s i l ,  e n t r e t a n t o ,  a doença é considerada de 

pouca importância devido a seu  f á c i l  con t ro l e .  

O s  s intomas são  o s  c a r a c t e r í s t i c o s  de  todo o mosaico, 

exibindo pr incipalmente  enrolamento e formação de á r ea s  c loró-  

t i c a s  na lâmina f o l i a r ,  e nanismo das p l an t a s .  

A enfermidade t e m  s i d o  t r an smi t i da  mecanicamente e por  

enxer tos ,  desconhecendo-se a t é  o momento o seu  ve to r  n a t u r a l .  



O c o n t r o l e  da  doença t e m  s i d o  e fe tuado  a t r a v é s  da u t i -  

l i z a ç ã o  de  m a t e r i a l  de propagação s a d i a ,  e l iminação e queima 

das  p l a n t a s  enfermas de p l a n t a ç õ e s  a f e t a d a s  

f)  Superbrotamento da Mandioca (Micoplasma) 

A enfermidade de superbrotamento já  t e m  s i d o e n c o n t r a -  

da no B r a s i l  causando redução de  rendimento s u p e r i o r  a 8 0 % .  A s  

p l a n t a s  enfermas podem ser reconhecidas  p e l a  excess iva  p r o l i -  

f e r a ç ã o  de b r ~ t o s ~ g e r a l m e n t e  raquí t icos;nanismo e encurtamento 

dos entre-nós .  

Deve-se t e r  cuidado na diagnose da doença, devido o s  

sintomas apresentarem semelhança com os  de  uma severa  in fecção  

de t r i p s .  

A enfermidade é t r a n s m i t i d a  mecanicamente ou p e l o  uso 

de e s t a c a s  p roven ien tes  de p l a n t a s  doentes .  

Como medidas de c o n t r o l e ;  u t i l i z a ç ã o  de e s t a c a s  s a d i a s  

e a e l iminação das p l a n t a s  enfermas de p lan tações  a f e t a d a s .  

3.8.3. Tratamento de Manivas 

O c a u l e  da mandioca é atacado por  i n s e t o s  ãca ros  e 

doenças. Por e s t a  razão,  sugere-se  o t ra tamento de manivas com 

f u n g i c i d a s  e i n s e t i c i d a s .  O s  c u s t o s  são  re la t ivamente  b a i x o s ,  
já que uma Única prepardçáo da mis tura  dos produtos  químicos 

p o s s i b i l i t a  t r a t a r  um grande numero de manivas. 

A s  manivas deverão s e r  examinadas cuidadosamente, e l i -  

minando a s  que apresentarem s i n a i s  de patógenos (cancros ,  po- 

d r idões  l o c a i s  epidérmicas  ou medulares) e danos provocados por  

i n s e t o s  ( g a l e r i a i s ,  f e r i d a s  ep idérmicas ) .  

E v i t a r  i n t r o d u z i r  m a t e r i a l  de propagação procedente  de 

r e g i õ e s  onde exis tam enfermidades.Contudo,quando e x i s t i r  plan- 

t a s  com a taques  de doenças na r e g i ã o ,  deverão s e r  se lec ionadas  

como f o n t e  de m a t e r i a l  de p l a n t i o  somente a s  p lan tações  que 

permanecerem s a d i a s  duran te  o s  per íodos  chuvosos. 



a) Defensivos e dosagens recomendadas no tratamento.das manivas 

F u n g i c i d a s :  DITHANE M-45 (Mancozeb) 200 g + MANZATE D 

(Maneb) 125 g + VIRICOBRE (Oxic lo re to  de cobre) 140 g + 

I n s e t i c i d a s :  AGRIDION [Malathion 50 E )  200 m i  + AGUA 
1100 l i t r o s ) .  

Para  melhor uniformização da mis tu ra ,  d i s s o l v e r  i n i c i -  

almente o produto em pó (P.M) em pequena quant idade de  água 

(10 l i t r o s ) ,  depois  a d i c i o n a r  o produto l í q u i d o  e a g i t a r  bas- 

t a n t e .  Colocar a mis tu ra  e m  tambor de  200 l i t r o s  e completar  

com água a t é  a t i n g i r  o n í v e l  de 100 l i t r o s .  A s  e s t a c a s  depois  

de c o r t a d a s  em manivas deverão ser cuidadosamente se lec ionadas  

quanto a sanidade.  Colocar a s  manivas em saco  de e s t o p a  e sub- 

mergir  na so lução  duran te  5 minutos.  

A e f i c i ê n c i a  do t ra tamento de manivas dependerá do uso 

c o r r e t o  dos produtos  quimicos. A mis tu ra  deverá ser t r o c a d a  

diar iamente  ou sempre que necessá r io .  Por exemplo, quando o 

n í v e l  da  mis tu ra  b a i x a r  e houver necess idade de  completá-lo, 

deverá  s e r  ca lcu lada  a dosagem dos i n s e t i c i d a s  e f u n g i c i d a s  

pa ra  a quant idade de água a s e r  ac rescen tada .  

3.9. Colheita 

A c o l h e i t a  geralmente é processada na e s t a ç ã o  s e c a  

( j u l h o  e dezembro) quando a s  r a i z e s  apresentam maiores t e o r e s  

de maté r ia  seca-A c o l h e i t a  mais comum é aquela  que se processa  

no 2 9  cic10,porém o i d e a l  s e r á  s e l e c i o n a r  c u l t i v a r e s  de c i c l o  

c u r t o  que permitam suas c o l h e i t a s  de 7 a 12 meses em anos que 

apresentem condições c l i m á t i c a s  normais. A c o l h e i t a  pode ser 

manual ou mecanizada. E recomendável o c o r t e  antecipado das  

ramas o que f a c i l i t a  b a s t a n t e  e s t a  operação.  Se a$ ramas s ã o  

d e s t i n a d a s  à al imentação animal, não há necess idade de cuidados 

e s p e c i a i s  com e l a s . E n t r e t a n t o , s e  a s  manivas destinam-se anovos 

p lan t ios ,  deve-se e v i t a r f e r i m e n t o s  nasmesmas, t a n t o  por  o c a s i ã o  
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da co lhe i t a  como do transporte .  Após e s t a  operação, as  r a i zes  
devem a t i n g i r  seu d e s t i n o  com a maior brevidade possível  já  
que e s t a s  são bastante perecíveis .  Para e v i t a r  a deter ioração 

prematura, recomenda-se f a z e r  o embandeiramento (amont0a)d.a~ 
r a í zes  durante o tempo compreendido e n t r e  o arranquio e bene- 
ficiamento, quedeverá s e r  no máximo de14horasapós  a co lhe i ta .  

3.10. Beneficiarnento 

Esta operação é muito importante porque o preço do 

produto va i  depender de sua qualidade. 

Existem inúmeros produtos de r ivados  das  r a i z e s  da 
mandioca, destacando-se a fa r inha  comestível e as  aparas como 

os produtos que apresentam maior potencia l  na Região. 

3.10.1. Farinha de Mesa 

A s  r a i z e s  após a co lhe i t a  s ão  t ransportadas para as  

unidades f a b r i s  que constam de "Casas de Farinha", geralmente 
munidas de motores à explosão ou energia e l 6 t r i c a  para proces- 
s a r  a desmancha das  r a i z e s  em massa ralada. O processo em 
s í n t e s e  consta do seguinte:  

a )  L a v a g e m  - é f e i t a  manualmente, em t i n a ,  por ocasião 

do co r t e  das pa r t e s  lenhosas das r a i zes .  A lavagem serve para 
t i r a r  a r e i a  ou outros d e t r i t o s  aderidos as  r a í zes  capazes de 
danificarem as lâminas dos raladores e depreciarem o produto 
f i n a l .  

b )  DeSCaSCamentO - é rea l izado à faca tendo como pro- 

dutos f i n a i s ,  r a í zes  descascadas, aparas ou cascas.  Mulheres e 

cr ianças re t i ram manualmente todo o felogênio das ra izes .  Este 

processo é oneroso em vi r tude  da necessidadede se  removertoda 

a casca. No processo manual, uma mulher descasca 400kg em 8 

horas de t rabalho.  Existe  o processo mecânico a t ravés  do des- 

cascador lavador ( c i l í n d r i c o  ou de mar t e lo ) ,  ~ o r é m  não r e a l i z a  

um bom t raba lho ,  deixando suber e feloderma roxa que deprecia 

a fa r inha  de mesa. 

E aconselhável r e a l i z a r  uma sequnda lavagem para remo- 

ver as  gemas e mucilagens aderidas : supe r f í c i e  das r a i zes  

descascadas. 
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c) Ralação - a maioria das "Casas de Farinha", possui 

máquinas raladoras movidas a motor ã explosão. O s  ra ladores 

(Ca i t i t u )  são c i l í nd r i cos  de madeira cravados com lâminas cer- 

readas ou "pregos"que movidos a a l t a  velocidade desintegram a s  

r a i zes .  

d )  Prensagem - é  f e i t a  em prensa h idraúl ica  ou rús t i ca .  

Esta é formada apenas pe la  caixa que é forrada com palha de 

carnaúba ou com pano para receber  a massa, que é comprimida 

pelo cepo da prensa a t r a v é s d e  um"parafuso semfim", re t i rando 

grande pa r t e  da água da massa juntamente com o amidoquecontém 

em suspensão, chamada de "ManipueiraU'.As ve2es.a massa ra lada  

passa por um processo chamado vulgarmente de "Espremedura", que 

cons is te  em lavar  e espremer para posteriormente r e t i r a r  o 

amido por decantação. Este  é o processo de r e t i r a d a  de goma, 

que muito desvaloriza o va lor  n u t r i t i v o  da far inha.  

e) Peneiragem - a massa é peneirada para uniformizar a 

fa r inha .  O mater ial  r e t i r ado  na peneira  (Crue i r a ) ,  vo l ta  ao 

ralador ou é misturado às  cascas que são dest inadas à alimen- 

tação animal (excelente alimento ene rgé t i copa rao  arraçoamento 

de suínos e bovinos).  

f) Torrefação - a massa f i n a  r e su l t an te  do peneiramento 

é posta a secar  em forno aquecido lentamente. A super ou sub- 

torração ocasiona far inha de qualidade i n f e r i o r  para o mercado 

va re j i s t a .0  aquecimentobruscopode ocasionarqueima do produto 
e fixação do ácido c i an íd r i co  ( H C N ) .  A s  temperaturas a l t a s  

gelatinizam o amido e f i x a  o ácido c ian ídr ico .  Evita-se e s t e  

problema, mexendo-se constantemente a massa com um rodo de 

madeira e com temperaturas brandas que também volat i l izam o 

ácido c i an íd r i co  (HCN) . 
Após a torração,  a fa r inha  pode s e r  peneirada ou não, 

e ensacada em sacos de algodão novo ou de polipropileno. Um 

ótimo processo de armazenamento é em caixões de madeira. 
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NoCeará estã sendodi fund ido  comboa a c e i t a ç ã o  unidades 

f a b r i s  de  grande e médio p o r t e .  E s t a s  unidades s ã o c o n s t i t u i d a s  

p e l a s  máquinas d e s c r i t a s  abaixo: 

T r i t u r a d o r  A u t o m á t i c o  p a r a  Mandioca  - e s t a  máquina re-  

cebe a s  r a i z e s  descascadas manualmente ou a t r a v é s  de lavador  

descascador .  E a mãquina que "Ceva" a s  r a i z e s  e é composta de 

gamelas na sua  p a r t e  i n f e r i o r  pa ra  receber  a massa. Apresenta 

uma produção h o r á r i a  e n t r e  1 000 a 1 500 q u i l o s  e é acionada 

por  um motor e l é t r i c o  de 3 a 5 CV e 1 700 a 2 000 RPM. 

P r e n s a  a õleo - a p rensa  é regulada p a r a  350kg (4500 1bsi. 

Se e s t a  p ressão  p a s s a r ,  é n e c e s s á r i o  a p e r t a r  a vá lvu la  de  re- 

qulaqem i n t e r n a  na c a i x a  de  ó l e o  e v ice-versa .  A prensa  tem um 

curso  de 40 cm no p i s t ã o .  Não se pode d e i x a r  a p r e n s a  b a i x a r  além 

d e s t a  medida, p o i s , a s  molas de suspensão poderão desprender-se 

e provocar a c i d e n t e s .  A prensa  enxuga, em média, a massa colo- 

cada de cada vez em 10 minutos.  

E conven ien te ,possu i r  na propr iedade uma prensa  manual 

pa ra  s u b s t i t u i r  a h i d r á u l i c a  em caso  de pane. A massa prensada 

desprende aproximadamente 5% de  goma. 

T r i  t u r a d o r  A u t o m á t i c o  com P e n e i r a  O s c i l a n t e  ( E s f a r e l a -  
d o r  Desmembrador)  - e s t e  t r i t u r a d o r  s e r v e  p a r a  p r e n s a r  a massa 

e tem uma capacidade h o r á r i a  de  1 0 0 0 a  1 5 0 0  kg. Nesta operação 

f i c a  r e t i d o  na p e n e i r a  o m a t e r i a l  que chamam de c r u e i r a s .  

T o r r a d o r  ( F o r n o )  de  G r o l h a r  - a massa prensada e des- 

membrada passa  em média 20 minutos ã temperatura  de  3509C no 

fo rno  de  g r o a l h a r .  

Cada fo rno  comporta em néd ia  40 kg de massa .Eequipado 

com tacho  e m  chapa de  f e r r o  com 2 metros de  diâmetros ,  medidor 

de temperatura ,  armação em c a n t o n e i r a  de f e r r o  e m  "U".  O s  me- 
xedores  da massa devem ser de madeira pa ra  não c o r r o e r  o f e r r o  

do fo rno .  

U n i f o r m i z a d o r  p a r a  F a r i n h a  Q u e b r a d i n h a  - e s t e  apare lho  

produz 400 a 500 kq h o r á r i o  de  f a r i n h q q u e  p a s s a n d o p o r p e n e i r a  



f i c a  uniformizada.  Recebe a f a r i n h a  em meio f e i t i o  (mole) que 

vem do fo rno  de q r o a l h a r .  

T o r r a d o r  de Secar  ( F a r i n h a  de M e s a )  - e s t e  aparelho é 

o mesmo forno de q r o a l h a r ,  apenas com o u t r a  f i n a l i d a d e .  Apre- 

s e n t a  o s  s e g u i n t e s  dados t écn icos :  

. Produção por  hora:  80 a 100 q u i l o s  

. Força: 2 CV 

. RPM: 12 a 1 4  na coroa 

E s t e  forno opera a 150PC. 

Em qualquer  que s e j a  o processo,  é n e c e s s á r i o  que o 

p rodu tor  de f a r i n h a  tome os  cuidados abaixo: 

. Não d e i x a r  a s  r a í z e s  f icarem ve lhas ,  i s t o  é, benef i -  

c i a r  o quanto a n t e s  

. E v i t a r  casca  (Suber) 

. E v i t a r  Fraqana.  Fraqana é o nome comumdado às f i b r a s  

da f a r i n h a ,  que é r e s u l t a n t e  das cabeças (cepas)  das r a i z e s ,  

quando são  mal c o r t a d a s  

O s  maiores rendimentos são  o b t i d o s  nos meses de ju lho  

a setembro e são  mais ou menos o s  segu in tes :  

Em f a r i n h a  T 25 a 30% 

Casca - 10 a 20% 

Goma - 2 a  5% 

3.10.2. Aparas de Mandioca 

São r a i z e s  de mandioca c o r t a d a s  em pequenos pedaços e 

d e s i d r a t a d a s .  Por s e  t r a t a r  de  um produto i n t e q r a 1 , i s t o  é, com 

casca  e c i l i n d r o  c e n t r a l ,  são  d e s t i n a d a s  pa ra  a a l imentação 

animal.  A transformação de r a í z e s  f r e s c a s  em a p a r a s r é  um pro- 

cesso  s imples  e b a r a t o ,  p r inc ipa lmente  pa ra  o Ceará,  que t e m  

um verão que v a r i a  de 7 a 8 meses e com f o r t e s  inso lações  que 

fornecem e n e r g i a  s o l a r  pa ra  a secagem n e c e s s á r i a  das  r a í z e s .  



A s  aparas  s ã o  e x c e l e n t e s p a r a  s u b s t i t u i r p a r t e  do milho 

nas rações  balanceadas ,  podendo ass im,  r s s o l v e r  um c r u c i a n t e  

problema da r e g i ã o  que é a c a r ê n c i a  de a l imentação p a r a  o s  

animais ,  pr incipalmente  o bovino. 

A s  operações  que compõem o processamento de r a s p a s  ou 

aparas  s ã o  a s  s e g u i n t e s :  

a )  L a v a g e m  - s e r v e  p a r a  r e t i r a r  a a r e i a  e pedras  ade- 

r e n t e s  nas raízes,porém, à s  v e z e s , e s s e s  d e t r i t o s  s ã o  e l iminados  

duran te  a s  operações  de c o l h e i t a  e t r a n s p o r t e .  

b )  C o r t e  - o c o r t e  nas pequenas unidades f a b r i s  é f e i t o  

manualmente mediante o uso de  f a c a s  bem nmoladas.Geralmente é, 

f e i t o  por mulheres e c r i a n ç a s  que transformam a s  r a í z e s  em 

f a t i a s  que variam de  0 . 5  a 1 cm. Nas f á b r i c a s  de maiores d i -  

mensões, poderão s e r  u t i l i z a d a s  c o r t a d e i r a s  movidas a motores 

e l é t r i c o s  ou a explosão.  E s t a s  máquinas e s t ã o  sendo u t i l i z a d a s  

eni Minas Gera i s  e ,  no Ceará,  há p r o j e t o s  de fabr icação  de  

p icadora  de mandioca p a r a  a i n d ú s t r i a  de aparas .  

c )  D e s i d r a t a ~ ã o  das  A p a r a s  - a s  aparas  são  p o s t a s  a 

s e c a r  em uma á r e a  com p i s o  de t i j o l o s ,  pedras  r e j u n t a d a s  ou 

cimentadas chamadas de Secadores ou " T e r r e i r o s " .  O s  secadores  

devem ser l impos,  e m  l o c a i s  p ro teg idos  de ventos  f o r t e s ,  pa ra  

e v i t a r  que s e  acumulem s u j e i r a s  nas aparas  duran te  a secagem. 

Devem ser s i t u a d o s  em l o c a i s  a l t o s ,  onde não h a j a ' p e r i g o  de 

encharcamento e com um pequeno d e c l i v e  do c e n t r o  pa ra  a p e r i -  

f e r i a  pa ra  escoamento das águas.  A á r e a  cimentada deverá  apre- 

s e n t a r  de 2 em 2 metros,  uma descont inuidade para  e v i t a r  

rachaduras p o r  d i l a t a ç ã o  do cimento. A s  margens dos secadores  

devem s e r  p ro teg idas  por  uma parede de 20 a 30 cm com a q u a l  

se l i g a  de espaço e m  espaço com um dreno ex te rno .  E s t e  dreno 

receberá  a s  águas das  chuvas a t r a v é s  de pequenas depressões  

deixadas  no secador ,  de 8 e m  8 metros,  no s e n t i d o  do d e c l i v e .  

Cada m2 de á r e a  de secagem comporta 4 q u i l o s  de raspa  

Úmida. Com a e s t i m a t i v a  de que a metade da á r e a  s e r á  ocupada 
com raspa  Úmida e a o u t r a  com o produto j á  em benef ic iamento,  



temos uma produção d i á r i a  e q u i v a l e n t e  a metade da á r e a  de 

secagem. 

A s  r a s p a s  s ã o  espa lhadas  no s e c a d o r d e f o r m a  que fiquem 

bem d i s t r i b u i d a s  na á r e a  ü t i l  do t e r r e i r o .  E s t e  espalhamento 

pode s e r  manual ou por  ! t r a t o r e s  pequenos, munidos de lâmina 

l i s a ,  f e i t a  de madeira,  acoplada na f r e n t e  do t r a t o r .  

A camada de a p a r a s  deve t e r  l a  3cm de espessura  a s e r  

r e v i r a d a ,  2 a  4 vezes p o r  d i a ,  com ancinho ou com o p r ó p r i o  

t r a t o r .  O ponto de secamento se dá aproximadamente em 2 d i a s  e 

s e  determina p e l o  p r ó p r i o  t a t o  da mão do o p e r á r i o  com a s  

a p a r a s .  Neste ponto a s  a p a r a s  r i scam o secador  como s e  fossem 

g i z e s  e devem t e r  14% de  umidade. 

Durante o processo de secagem há necess idade df p ro te -  

g e r  a s  apa ras  c o n t r a  e v e n t u a i s  chuvas ou do p r ó p r i o  o rva lho  

noturno,  cobrindo-as com p l á s t i c o s  e t c .  

d )  Armazenamento - após a secagem, a s  aparas  s ã o  arma- 

zenadas em sacos  de a lgodão ou j u t a ,  podendo serem guardadas 

por 90 d i a s ,  ou mais, em l o c a i s  s e c o s ,  ou e n t ã o ,  serem usadas 

de imedia to  nas rações .  

Outras C o n s i d e r a ~ õ e s  - Estima-se o rendimento médio de 

r a í z e s  f r e s c a s  em 33% de a p a r a s .  E s t a s  a p a r a s  conservam p r a t i -  

camente o mesmo t e o r  p r o t e í c o  e a s  mesmas quant idades  deamido,  

j á  que a s  r a i z e s  não s e r ã o  prensadas .  No processo de prensagem 

r e t i r a - s e  aproximadamente 30% de água. Nesta quan t idadede  água 

perde-se de 5 a 10% de amido e a t é  30% de p r o t e í n a  e x i s t e n t e .  

Pode-se também f a z e r  a secagem das  a p a r a s  em p e n e i r a s  

f e i t a s  com pa lhas  de carnaüba,  usualmente u t i l i z a d a s  p e l o s  

p rodu to res .  

Segundo t é c n i c o s  da ~ a l á s i a ,  20% de f a r i n h a  de s o j a  

mais 80% de raspa  de mandioca , subs t i tue  uma ração  f e i t a  a base  

de milho p a r a  f rango de corte,mantendo-se f i x a s  a s  quan t idades  

de p r c t e í n a s  (met ionina  e l i s i n a ) . P a r a  vacas  l e i t e i r a s ,  usando- 

s e  4 0 %  da ração  com mandioca s e  o b t e r á  uma ração que a tende  a s  
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necessidades energét icas dos animais. 

O uso de mandioca em forma desidratada ainda oferece a 

vantagem de não apresentar perigo de intoxicações Por ácido 

c ianidr ico  ( H C N ) .  

3.1 1. Armazenamento e Comercializaçáo 

O armazenamento da far inhadeverá s e r  efetuado em sacos 

ou caixões de madeira, quando não ocorrer  a venda logo após o 

beneficiamento. Como out ra  opção para o produtor ,existe  o s i s -  

tema de compra (AGI') e empréstimo (EGF) pelo Governo, em que a 

far inha f i c a  depositada nos armazéns da CIBRAZEM ou par t icu la-  

res .  

Cerca de 70% da mandioca no Ceará é comercializada em 

forma de far inha de mesa e 30% como ra izes  "In Natura" para o 

arraçoamento dos animais. A casca, (Cortez) e a goma são sub- 

produtos das fábr icas  de far inha que são  aproveitadas para  a 

alimentação animal e humana respectivamente. Outro produto que 

s e  deve levar  em consideração na época da comercialização é a 

rama que é toda aproveitada para o gado. O produtor costuma 

computar apenas a far inha na aná l i se  financeira,não levando em 

consideração os lucros oriundos dos produtos das cu l tu ras  de 

consórcio e dos subprodutos, como: goma, casca e rama. 

A margem de comercialização da far inha em 1977 apre- 

sentou as seguintes  part icipações.  

. Produtor - 43,4 % 

. Atacadista - 2 1 , 6  % 

. Varej i s ta  - 35.0 % 

Estima-se que 80% da produção s e j a  produzida e vendida 

pelos produtores donos dos imóveis e os r e s t an tes  pelos produ- 

tores  sem t e r r a .  
As osci lações dos preços, devido as d i ferentes  épocas 

de p lan t io  e principalmente em face da maior wncentração de 
beneficiamento no segundo semestre de cada ano, vem despertan- 

do o produtor para os preços mínimos garantidos pelo Governo 
Federal. 
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Para que a  f a r i n h a  adqu i ra  uma boa c l a s s i f i c a ç ã o ,  é 
n e c e s s á r i o  que s e j a  de boa q u a l i d a d e  Para  i s t o , t o r n a - s e  i n d i s -  

pensável  que o  produtor  tenha o  máximo cuidado n o b e n e f i c i a -  

mento, não benef ic iando  r a i z e s  s u j a s  ou m á  descascadas,nem com 

mais de  1 4  horas  de co lh idas  e  sem d e i x a r  massa de um d i a  pa ra  

s e r  t o r r a d a  no d i a  s e g u i n t e .  

A f a r i n h a  s e c a  pa ra  e f e i t o  de financiamento p e l a  CFP é 

c l a s s i f i c a d a  a t r a v é s  de a n á l i s e  química e  pode s e r  de três 
t i p o s ,  segundo a  sua  qua l idade ,  observando-se o s  í n d i c e s  per- 

c e n t u a i s  re lac ionados  no quadro 'a  s e g u i r :  

CLASSIFICAÇAO DA FARINilA cOMEST~VEL SECA 

Unidade (1) % 1 4 ,  O 1 4 , O  

Subs tânc ia  amilâcea ( 2 )  % 72, O 70,O 

Acidez (3 )  % 2,O m l  2,O m l  

Cinzas (1) % 2,O 2,s 

Cascas (1) % 0.5 1.0 

F i b r a s  e  Fiapos (1) % 1 , o  2, 0 

Raspas (1) % 1,s 2.5 

Conglomerados (1) % 0,5 1.5 

Pó ida  p r ó p r i a  r a i z )  (1) % 3,O 5 ,O 

Carmrística 

~ ~~ ~p ~p - 

(1) indice. máximos de mlerancia 

121 Índices mínimos de tolerancia 

13) Determinado em mlu& NiOH n l l  

A CFP vem ace i t ando  a  c l a s s i f i c a ç ã o  baseada na granu- 

l o m e t r i a  da  f a r i n h a ,  ou, em quebradinha,  f i n a  e  g rossa .  E s t a  

c l a s s i f i c a ç ã o  e f e i t a  e m  c a r á t e r  excepcional  e devido a f a l t a  

de c l a s s i f i c a d o r  na reg ião  p rodu tora .  
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3.12. Consewaçao da Rama 

O armazenamento deverá  ser e f e t u a d o  com manivas prove- 

n i e n t e s  das  Últimas c o l h e i t a s  já que comprovou-se experimen- 

ta lmente  que,  nas condições c l i m á t i c a s  do L i t o r a l  do Estado,  o 

armazenamento c o n t r i b u i  p a r a  a redução do v i g o r  i n i c i a l  das 

p l a n t a s .  Deste modo, o armazenamento deverá  s e r  e fe tuado  por  

um espaço de 30 a 45 d i a s ,  no máximo. 

As manivas devem s e r  conservadas  ã sombra de ári íores 

f rondosas  ou sob galpões  de  c o b e r t u r a  f r e s c a .  A s  manivas devem 

s e r  colocadas nas posições  v e r t i c a l  normal ou v e r t i c a l  inver-  

t i d a , c o b e r t a s  na sua  t o t a l i d a d e  com p a l h a s  s e c a s .  Recomenda-se 

um t ra tamento p reven t ivo  das  manivas á base  de i n s e t i c i d a s  e 

fung ic idas ,  a n t e s  e após o armazenamento ( v i d e  3.8.31.Embora a 

p r á t i c a  de  armazenamento de maniva e s t e j a  b a s t a n t e  d i fund ida ,  

o i d e a l  s e r i a  que se r e s e r v a s s e  uma á r e a  d e s t i n a d a  a c o l h e i t a  

de sementes p a r a  os  novos p l a n t i o s .  Nessas condições ,  uma á r e a  

de 1 ha. s e r á  s u f i c i e n t e  p a r a  o p l a n t i o ,  em média de 5 h e c t a r e  

da c u l t u r a .  

3.13. Rotwão de Cultura 

Não é recomendável r e p e t i r  o p l a n t i o  da mandioca na 

mesma á r e a  onde e l a  tenha s i d o  c u l t i v a d a  no ano a n t e r i o r .  

Deve-se d e i x a r  a á r e a  em pous io  ou f a z e r  r o t a ç ã o  de o u t r a s  

c u l t u r a s  como milho, algodão ou leguminosa. A a l t e r n â n c i a  de 

c u l t i v o  a p r e s e n t a  muitas vantagens ,  e n t r e  e l a s :  

. Melhorar o c o n t r o l e  f i t o s s a n i t á r i o .  

. Aumenta rapro teçãodo  s o l o  c o n t r a  a s  perdas  p o r e r o s ã o .  

. Explorar  racionalmente  o s  n u t r i e n t e s  do s o l o .  



1. C A R A C T E R I ~ A ~ A O  DO PRODUTOR 

Destina-se apequenos p rodu tores  que cul t ivam a c u l t u r a  

da mandioca em consórcio  com milho e/ou f e i j ã o .  ~ ã o  executam o 

destocamento e u t i l i z a m  apenas a enxada para  a s  operações de 

preparo do s o l o ,  p l a n t i o ,  t r a t o s  c u l t u r a i s  e c o l h e i t a .  Apesar 

do baixo n í v e l  de t e c n o l o g i a  adotada,  t é m  i n t e r e s s e  por a s s i s -  

t é n c i a  t é c n i c a  e p e l o  assoc ia t iv i smo.  E s t e  n í v e l  de produtores  

e s t á  c o n s t i t u í d o  por p r o p r i e t á r i o s ,  meeiros e a r r e n d a t á r i o s .  A 

maior p a r t e  d e s t e s  p rodu tores  não têm acesso  ao c r é d i t o  r u r a l  

das agências  bancár ias .  

Grande número é b e n e f i c i a d o  p e l o  c r é d i t o  de c u s t e i o  

das  coopera t ivas .  O s  rendimentos a t u a i s  por  h e c t a r e  são:  

. Mandioca: 6 tone ladas  p o r  h e c t a r e  quando co lh ida  aos 

12 meses e 8 tone ladas  quando co lh ida  aos 18 meses. 

. Milho: 540 kg/hectare  

Fe i j ão :  210 kg/hectare  

O rendimento p r e v i s t o  p a r a  o Sistema de produção pre- 

conizado é de 10 tone ladas  pa ra  o mandioca1 co lh ido  aos 12 meses 

e de 12 tone ladas  por  h e c t a r e  quando co lh ido  aos  18 meses. 

Para a s  c u l t u r a s  consorciadas  espera-se:  

. Milho: 800 kg/hectare  

. Fei jão :  300 kg/hectare  

2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1. Preparo da Area 

. Desmatamento 

. Ret i rada  da  madeira 



. Aceiro 

. Queima 

. Encoivaramento 

. Queima das coivaras 

2.2. Preparo do Solo 

. Prá t icas  conservacionistas 

. Confecção de l e i r a s  

. Confecção de matumbos 

2.3. Seleção e Obtenção dos Cultivares 

2.4. Poda e Obtenção de Manivas Sementes 

2.5. Preparo das Manivas 

2.6. Plantio 

2.7. Tratos Culturais 

. Capinas 

2.8. Aspectos Fitossanitários 

2.9. Colheita 

2.10. Beneficiamento 

211. Armazenamento e Comercialiração 

2.12 Conservação de Rama 

2.13 Rotação de Cultura 

3. RECOMENDAÇÓES TECNICAS 

3.1. Preparo da Área 

A s  recomendações de preparo da área deste  n íve l  são as  

mesmas contidas no Sistema de Produção Nível 0 1 ,  diferenciando 

apenas do destocamento e uso de máquinas, porque os produtores 

no Nível 0 2 ,  efetuarão seus p lant ios  em áreas  não destocadas. 

3.2. Preparo do Solo 

O preparo do so lo  c o n s i s t i r á  de p r á t i c a s  conservacio- 
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n i s t a s  já d e s c r i t a s  no ~ í v e l  01  e de confecção de l e i r a s  e 
matumbos para  o s  s o l o s  que apresentam hidromorfismo ou b a i x a  . 
f e r t i l i d a d e  n a t u r a l .  

L e i r a  - c o n s i s t e  em se c o n s t r u i r  uma elevação no ter- 

reno,  com forma de  um t r a p é z i o ,  cobrindo-se o  mato ou r e s t o s  

c u l t u r a i s .  E um s i s t ema  de p l a n t i o  muito usado na S e r r a  da  

Ibiapaba,  onde a s  manivas são  semeadas no topo da  l e i r a  e o  

f e i j ã o  phaseolus nas p & r t e s  l a t e r a i s .  A s  l e i r a s  apresentar ,  

aproximadamente a s  dimensões abaixo: 

. D i s t â n c i a e n t r e u m a l e i r a e  s u a v i z i n h a  ( t o p o a t o p o )  l r r  

. Comprimento 15 a  20 ni 

. A l t u r a  0,30 a  0,50 m 

. Largura na base  maior 0,60 a  0.80 m 

. Largura na base  menor 0,30 a  0.40 m 

A s  l e i r a s  são  separadas  de aproximadamente 0,30 m 

Matumbo - também chamado de cova v i r a d a  ou coroa.  Con- 

siste na formação de montículos de s o l o  com a  forma mais ou 

menos cõnica ,que cobrem o mato expontáneo ou os  r e s t o s  d e  cul-  

t u r a s .  A s  manivas s ã o  f incadas  no topo, ou quase nas l a t e r a i s  

e o  f e i j ã o  ou milho nas l a t e r a i s  do matumbo. Em cada matumbo 

são  p l a n t a d a s  de 1 a  4 manivas dependendo do tamanho de cada 

um. Em g e r a l ,  a p r e s e n t a  a s  s e g u i n t e s  dimensões: 

. Base 1,10 a  1,20 m 

. A l t u r a  0,40 a  0,50 m 

. Dis tânc ia  e n t r e  a s  unidades ( t o p o a t o p o )  1.00 a  1 ,50 m 

. Separação e n t r e  a s  f i l e i r a s  0.30 m 

3.3. Poda e Obtenção de Cultivares 

~ecomendações c o n t i d a s  no Sistema nQ 01  

3.4. Poda e Obtenção de Manivas Sementes 

Recomendações c o n t i d a s  no Sistema NO 0 1  

3.5. Preparo de Manivas 

Recomendações c o n t i d a s  no Sistema NO 01 



3.6. Plantio 

O s  p rodu to res  d e s t e  Níve l  plantam no plano,  e m  covas,  

e m  matumbos ( p a r t e s  d a  Região ~ i s i o g r á f i c a  do L i t o r a l )  e  e m  

l e i r a s  (chapaba da I b i a p a b a ) .  E s t e s  d o i s  Últimos s i s t e m a s  de 

p l a n t i o  foram o r i e n t a d o s  no i tem "Prepado do Solo'' d e s t e  S i s -  

tema. 

No s i s t ema  de p l a n t i o  noS 'P lano"  não s ã o  f e i t o s  s u l c o s  

nem covas,  apenas o  s o l o  é afofado  p o r  chibancas  ou enxadas.  

A s  manivas s ã o  f i n c a d a s  à profundidade de 10 c m  e  nas  pos ições  

i n c l i n a d a  e  v e r t i c a l .  

A s  covas s ã o  f e i t a s  com implementos manuais a 1 0  cm de 

profundidade,  onde a s  manivas s ã o  colocadas  hor izon ta lmente  ã 
s u p e r f í c i e  do s o l c  e c o b e r t a s  to ta lmente .Es te  s i s t e m a  de plan- 

t i o  é também chamado de cove tas ,  covas r a s a s  e  mergulho. 

O s  s i s t e m a s  de  p l a n t i o  acima obedecerão a s  o r i e n t a ç õ e s  

de espaçamento c o n t i d a s  no Níve l  01. 

3.7. Tratos Culturais 

A s  cap inas  s e r ã o  f e i t a s  manualmente, com a u x í l i o  de 

enxadas e em número d e 6 a 7 ,  sendo 4 a  5 no p r imei ro  ano e  2 n o  

segundo ano. E i n d i s p e n s á v e l  manter sempre a  c u l t u r a  no limpo 

p r inc ipa lmente  nos p r imei ros  120 d i a s .  

A s  demais o r i e n t a ç õ e s  t é c n i c a s  s e  encontram no Sis tema 

de Produção Nível  01. 

3.8. Aspectos Fitossanitários 

Recomendações no Sis tema NO 01. 

3.9. Colheita 

A s  o r i e n t a ç õ e s  s ã o  a s  mesmas c o n t i d a s  no Nível  01, 

excetuando-se a  c o l h e i t a  mecãnica que não s e r á  o b j e t o  d e s t e  

Sistema. 
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3.10 Beneficiamento 

Será  f e i t o  de  acordo com o Nível 01. 

3.1 1. Armazenamento e Comercializaç%o 

Far-se-á conforme vimos no Nível 01. 

3.12. Conservação de Rama 

Será  f e i t o  conforme o Nível  01. 

3.13. Rotacão de Cultura 

Seguir  a s  recomendações t é c n i c a s  do Nível 01. 



COEFICIENTES TECNICOS POR ha DOS SISTEMAS - 1 ha 

1. INSUMOS 

Especificaqõe. 

Sementes 

. Maniws 

. Milho 

. Feijão 

Quantidades 

Unidada Níveis 

1 1 2  

Defensivos 

Formicida 

Inseticida 

. Fungicida 

Corretivos e Fertilizanter 

. Calcbrio 

Superfosfato Triplo 

. Sulfato de Amônia 

Cloreto da Potássio 

, Adubo Orgânico: - Gado 

- Aves 

3. PREPARO DO SOLO 

. Aplicaçáo de Calcário H10 1 .O - 

. Aração hl t r  3.0 - 

Gradagem (duas) h l t r  4.0 - 
. Enleiramenro ou confecção de rnaturnbos H / D  - 18.0 

. Locação de Curva de Nivel H10 l .O 1.0 
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4. PLANTIO E ADUBACAO 

, Seleção, Corte e Preparo das Manivas 

. Sulcamento (T. Animal) 

. Adubaçáo (Fundação) 

. Plantio 

. Plantio em Cova (Mandioca. Milho e Feijão) 

Especif i~a~l ies 

5. TRATOS CULTURAIS E FITOSSANITARIOS 

. Aplicação de formicida 

. Aplicação de inseticida 

. Cultivo mecSnico (T.Animall com repasse e enxada 

Cultivo manual (Capinas) 

. Adubação de cobertura 

Quantidades 

Unidade Nlveir 

1 1 2  

6. COLHEITA E TRANSPORTE 

. Mandioca 

Milho e Feiião 

Raspagem 

. Cwar e prensa! 

Torrefação 

H/D 

H10 

HID 

H/D 

H iD 

HiD 

HID 

HiO 

HID 

H10 

HID 

HID 

MIO 

HiO 

H/D 

HID - Homem dia 
hhi - hora tnmr 

MIO - Mulher dia 

O b s v W o :  Para um secador comum de 50 m x 50 m 6 necessirio cerca de 8 homens diariamente para o 

procemmento de raspas (aparas). manipulação do produto e ensacamento. 



A N E X O  I 

ESPAÇAMENTO PARA FAIXAS DE RETENÇAO 

- 

FONTE: CATI -São Paulo 

E.V. - Espaçamento Vertical 

E.H. - Erpaçamento Horizontal 

Declive 
( % I  

Declive 
( % I  

Tipo de Solo 

Argiloso 

E.V. 1 E.H. I E.V. 1 E.H. 1 E.V. I E.H. 

Médio Arenoso 



A N E X O  I I  

RECLAMAÇÕES PARA O CONTROLE QUÍMICO DE ERVAS DANINHAS NA CULTURA DA MANDIOCA 

Fluometuron (Cutoran) 

Diuron (Karrnex) 

Herbicida (1) 

4-5 kg PRE (3) A maioria das ervas anuais 

2-3 kg PRE A maioria das ervas anuais 

Alaclor ( L a ~ o )  4- 6 Its. PRE Excelente para gramíneas 

Linuron (Afalon ou Lorox) 2-3 kg PRE A maioria das ervas anuais 

Diuron + Alaclor 1 kg + 2.5 Its. PR E Mistura de tanque 

Butilate (Suran) 5-6  Its. PSI (4) Excelente para tiririca e gramíneas 

Paraquat (Gramoxone) + Diuron 2 Its + 2 kg POS (5) Mistura de tanque 

FONTE: CIAT (Colombia) 

Dose 
(Piod. comerciallha) 

12) 

I1 I O nome comercial da produto ertA dentro dos parhnteses 

121 a dose mais baixa para rolos leves s altas para solos pesados 

131 PRE - Pr6-emerencia 

14) Pr4-semeadura incorporada 
Vi - 151 Pós-emergBncia 

Epoca de 
Observa~5es 



A N E X O  I I I  

CALENDARIO AGRiCOLA 

Escolha do solo 

Preparo do solo 

Seleção de sementes manivas 

Uso de fertilizantes 

Plantio 

Tratos Culturais 

Controle fitossanitário 

Colheita e beneficiamento 

Comercialização de raizes 

Comercialização de farinha 

Armazenamento x x x x x x * X 

Mai Operações Fev Jan Jun Mar Jul Abr Ago Set Out Nov Dez 



A - REUNIAO PARA ELABORAÇAO DO SISTEMA I27 a 30107176) 

Técnicos da Pesquisa 

01. Francisco Célio Gueder Almeida 

02. Genário Marcolino de Queiroz 
03. h ã o  Licinia Nuner de Pinto 
04. Joré Eduardo Borg-r de Carvalho 
05. Maria Luzia Siqueira Camlcante 

06. (luelzia Maria Almeida e Silva 
07. Reginalch Danfas Cavalcante 
08. Válter Vieira Gomer 

Técnicos da ATER 
"n 

09. Afonso Batasta de Aquino 

10. Antbnia Raimundo dor Santos 
11. Antbnio Saraiva da Cruz 
12. C6lio Moura Ferreira 
13. Edmilsan Gomei Cavalcante 
14. Francisco Fernander de Oliveira 
15. Francisco Hblio Zimener Alver 
16. Gontran Coelho Pinho Júnior 
17. Itamar Teixeira Bezerra 
18. h a o  B s c o  de Oliveira 
19. Joré Aldenir Magalhaer Almeida 
20. José Gerrer Camilo de Vasconcelos 
21. b r 6  latagan Holanda Pinheiro 
22. Jairo Ribeiro da Silva 
23. Luis Aurélio de Oliveira 
24. Lu l r  Bezerra Rabelo 
25. Marddnio Botelho Filha 
26. Pascoal Tom6 de Oliveira 
27. SBrgio Luis Vieira Gomer 

- C.C.A/UFC - Fortaleza-Ce. 
- EPACE - Fortaleza-Ce. 
- EMBRAPAIUEPAE - Pacajur-Ce. 
- EMBRAPA - Crus das Almas-Ela. 

- EPACE - Fortaleza-Ce. 

- EMBRAPAIUEPAE - Pacajur-Ce. 

- EMBRAPAIUEPAE - Pacajur-Ce. 
- EMBRAPAIUEPAE - Pacaius-Ce. 

- EMATERCE - Fortaleza-Ce. 

- EMATERCE - Fortaleza.Ce. 
- EMATERCE - Caucaia-Ce. 
- EMATERCE - Rden@oao-Ce. 
- EMATERCE - Trsiri-Ce. 
- EMATERCE - Fortaleza-Ce 
- EMATERCE - Russas-Ce. 
- EMATERCE - Aracati-Ce. 
- EMATERCE - Irapipoca-Ce. 
- EMATERCE - Fortaleza-Ce. 
- EMATERCE - Crata-Ce. 
- EMATERCE - S.G. Amarante-Ce. 
- EMATERCE - Pacajur-Ce. 
- EMBRATER - Brarilia - DF. 

- EMATERCE - Carnaúbal-Ce. 
- EMATERCE - Fortaleza-Ce. 
- EMATERCE - Itapipoca-Ce. 
- EMATERCE -Morada Nova-Ce. 
- EMATERCE - Cascavel-Ce. 
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28. Antdnio Msnuet da Silveira - Camaubal-Ce. 

29. Antònio Torres de Melo 

30. Augisto Vitoriano da Silva 

31. E l a m o  Pereira de Menezer 

32. Eval& Ferraira Aciali 

33. Frencilm de Asrir Barros 

34. Francirm Freire de Carvalho 

35 Francisco Ferreira Siqueira 

36. Francisco Nogueira Manerer 

37. Francisco Pereira Siqueira 

38. Fran$irm da Silva Sampaio 

39. Jor6 Adailton da Silva 

40. Jo& Aive! Bernardo 

41. J d  Fernander da Silva 

42. Jos6 Noaueira Lima 

43. J-6 Miguel de Amadeu 

44. JorB Moreira Sosrer 

45. Joao Bastos Salaai 

46. Joao de Castro Sal- 

47. Jose Feijó de Lima 

48. Joao Nogueira Neto 

49. Liduvino Gonçalves da Silva 

50. Manoel José dos Santos 

51. Milton Ferreira da Cunha 

52. Milton Nogueira Nerir 

53. Raimundo Pereira da Silva 

54 Teodoro de %na Ribeiro 

55. Valdir Arrir Sampaio 

- Crato-Ca. 

- Carcavel.Ca. 

- Morada Nova.cn. 

- MASA-Aracati-Ce. 

- Aracati-Ce. 

- Cascavel-Ca. 

- Caucaia-Ce. 

- Pacajur-Ce. 

- ltapipoca- Ce. 

- Carnaubal-Ca. 

- Caucaia-Ce. 

- Caucaia-Ce. 

- Redençso-Ce. 

- Redençao-Ce. 

- N w a  0linda.Ca. 

- t'acajur-Ce. 

- Trairi.Cn. 

- Trairi-Ce. 

- S.G. Amarante-&. 

- S.G. Arnarante-Ce. 

- Russas-Ce. 

- S.G. Amarante-Ce. 

- Trairi-&. 

- P-jw-ce. 

- Russas-CB. 

- Aracati.Ce. 

- Carnaubal-Ce. 

' 5K Valdemar Pereira Rebouças - Cascavel-Ce. 

B - REUNIAO PARA REFORMULAÇAO DO SISTEMA i13 a 14/12/1979) 

Técnicos da Pesquisa 

01. Filadelfo Tavares de Sá 

02. Genbrio Marcolino de Oueiror 
03. JMo Liclnio Nuner de Pinho 
M. Jor6 Octbvio de Lima Muniz 
05. Qu6lzia Maria Silva Meio 

- EMBRAPAIEPACE-Fortaleza-Ce. 
- EPACE - Pacajur-Ce. 
- EPACE - Pacajur-Ce. 
- BRASCANIEPACE -Pacaju+Ce. 
- EMBRAPAIEPACE - Pacaius-Ce. 



Técnicos da ATER 

06. Antbnio Raimundo dos Santm 
07. Alceblades Bezerra de Paiva 
08. Benedito Gemn Marques 
09. Carlm Alberto F. Pinheiro 
10. Dimas Santana Peixoto 
11. Francisco Luís AlvaFranco 
12. Francisco Becpon P. Fernandes 
13. Francisco Fernanber de Oliveira 
14. Francisco H6lia Mora Dias 
15. Gontran Caeiho Pinto JLinior 
16. Jor6 Eudes Mais 
17. Jos6 Murila de Oliveira 
18. Jose Batista da Corta Calam 
19. Luís Aur6lio de Oliveira 
20. Roberto Virgínia e Souza 
21. Said Gadelha Guerra 

Produtores 

22. Antbnio Nogueira Lopes 
23. Antbnio Cleanto Rodriguer 
24. Antbnio Cindidode Lima 
25. Francisco de Assis do Nascimento 
26. Francisco Alves de Oliveira 
27. Francisco Siqueira Rocha 
28. Geraldo Erialdo M. Crispim 
29. Jos4 Ferreira da Silva 
30. Joaquim Pinto de Mesquita 
31. Manoel Feneira da Silva 
32. Pedro Alencar de Alves 

- EMATERCE - Fortaleza-Ce. 
- EMATERCE .. Ubajara-Ce. 
- EMATERCE - Itapipoea-Ce. 
- EMATERCE - Caucaia-Ce. 
- EMATERCE - PacajurCe. 
- EMATERCE - Baturit6-Ce. 
- EMATERCE - Aracati-Ce. 
- EMATERCE - Fortalera-Ce. 
- EMATERCE - Camocim.Ce. 
- EMATERCE - Limoeiro-Ce. 
- EMATERCE - Creto-Ce. 
- EMATERCE -Nova Olinda-Ce. 
- EMATERCE - Sobral-Ce. 
- EMATERCE - Carnaubal-Ce. 
- EMATERCE - Itspipoca-Ce. 
- EMATERCE - 8aturitB-Ce. 

- Pacajur - Ce. 
- Santana & Cariri-Ce. 
- Carnaubal-Ce. 
- Beberibe-Ce. 
- Aracati-Ce. 
- Caucaia-Ce. 
- Baturit6-Ce. 
- Camacim-Ce. 
- Itapipoca-Ce. 
- Carnaubal-Ce. 
- Nova Olinda-Ce. 
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